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Emiliano Di Cavalcanti participou do processo de construção da identidade nacional através 
da reformulação das artes e cultura brasileira - projeto inaugurado oficialmente com a Semana 
de Arte Moderna em 1922. Engajado na busca pela independência cultural e pela identidade 
nacional, o artista elegeu a representação da mulata como metáfora da mestiçagem racial e 
cultural. Baseado na metodologia proposta por Pierre Francastel (1973), que analisa os 
objetos de arte dentro do contexto da cultura que o produziu, este trabalho aborda a 
representação de um tipo social, a mulata, sob o olhar de Di Cavalcanti refletindo um discurso 
ideológico de construção de imagens que reproduzem a complexidade em se representar a 
diversidade étnica e as relações raciais e de gênero em nossa sociedade. 
 




Emiliano Di Cavalcanti participated in the construction of the national identity through the 
reformulation of Brazilian art and culture  project officially commenced with the Semana de 
Arte Moderna in 1922. Engaged in the search for cultural independence and the national 
identity, the artist elected the mulata as a metaphor for our racial and cultural hybridism. 
Based on the methodology proposed by Pierre Francastel (1973), which analyses art objects 
within their cultural context of production, this study approaches the representation of a social 
type, the mulata, under Di Cavalcantis view - reflecting the ideological discourse of image 
construction that reproduces the complexity underlying the representation of ethnic diversity 
and of racial and gender relations in our society. 
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